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Resumo 

A paralisia facial periférica é uma neurodisfunção que está atrelada a diversos fatores que a desencadeiam. Um estudo 

dos casos dessa paralisia nos últimos cinco anos no Hospital Universitário Oswaldo Cruz (HUOC) comprovou a 

multiplicidade de suas causas e que esta disfunção ocorre, comumente, em paralelo a outras neuropatias ou síndromes 

sócio-comportamentais. Essa pesquisa objetiva elucidar os casos encontrados e evidenciar a prevalência e as 

características clínicas dessa patologia em neonatos, crianças e adolescentes encaminhados ao ambulatório de neurologia 

do HUOC, além de reafirmar todo o mecanismo anátomo-fisiológico envolvido com esta disfunção. Para tanto, foi feito 

um levantamento dos prontuários dos pacientes, que chegaram ao ambulatório de neuropediatria com quadros que 

envolviam a paralização de uma hemiface, para dar embasamento prático a revisões literárias anteriores. Após a análise 

desses dados, foram descritos treze casos que apresentavam esta paralisia, em sua maioria de cunho idiopático, com 

características clínicas bem evidentes e que, curiosamente, apresentavam-se inseridos em quadros que englobavam 

importantes distúrbios mentais e/ou psicocomportamentais. Mesmo diante dos poucos casos encontrados, no universo 

de neuropatias do ambulatório do HUOC, foi possível, com os mesmos, legitimar os conhecimentos adquiridos através da 

revisão de literatura acerca da paralisia facial.


